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Escrevo este texto nos primeiros dias de Agosto. A 
previsão aponta para uma colheita menos generosa 
do que a anterior, combinada com uma curva de 
vendas que está muito robusta. O stock está baixo. 
Claramente, há condições para alguma valorização 
da uva e, entretanto, já anda muita gente de cabeça 
quente. 

Este é um óptimo ano para que a Região se valori-
ze, mas através de decisões ponderadas. Deixo aqui 
três ideias: (1) podemos e devemos prosseguir o ca-
minho de valorização progressiva do negócio para 
remunerar capazmente todos os participantes; (2) 
um aumento (ou queda) violento do preço da uva 
não interessa a ninguém, pois coloca em causa a so-
brevivência das empresas e afasta clientes do Vinho 
Verde; (3) é muito positivo que os viticultores pro-
curem no mercado quem lhe pague melhor (e mais 
cedo) as uvas, pois isso valoriza toda a fileira. 

Não esquecer, porém, que se 2021 é um ano curto, 
virão anos de vindimas generosas, nas quais alguns 
dirão “não preciso de mais uvas” – alguns desses são 
os que em 2021 oferecem milagres. 

Vamos, pois, valorizar a Região e as uvas, privile-
giando relações comerciais sólidas, de longo prazo e 
cuidando da galinha cujos ovos queremos ver fruti-
ficar por muitos anos.  

Manuel Pinheiro 

Presidente da Comissão de Viticultura da Região 

dos Vinhos Verdes

Covid, Ano II,  
uma vindima 
incomum
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técnica que pretende, através de texto e imagem, disseminar conteúdos 

sobre viticultura.  

Boas Vinhas é um jornal ao serviço do viticultor e quer contribuir para a 

divulgação de novas tecnologias na área da cultura da vinha capazes de 

contribuir para uma viticultura rentável.  “Boas Vinhas” distingue 
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quando assim o entendam, sobre todas as novidades que à viticultura 
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O concurso da melhor vi-
nha da Região dos Vinhos 
Verdes, com a denominação 
de “Melhor Vinha 2.1”, vai 
voltar a realizar-se, depois 
de um interregno de três 
anos, e com um novo regu-
lamento e metodologia de 
avaliação. Esta é uma inicia-
tiva da CVRVV e que conta 
com o patrocínio exclusivo 
da TIMAC. 

Pretende-se, com esta alte-
ração de critérios de avalia-
ção, ir ao encontro da Estra-
tégia de Sustentabilidade 
que a Região dos Vinhos 
Verdes está a desenvolver e 
que se alinha com a criação, 
até ao final do ano, de um 
Plano de Sustentabilidade 
Nacional. 

Esta iniciativa, que tem 15 
inscritos espalhados por 
toda a Região, terá quatro 
parâmetros de avaliação, 
com ponderações diferen-
tes, e que vão espelhar o que 
de excelente se faz não só na 
instalação da vinha e produ-
ção de uvas, mas também 
nos planos da sustentabili-
dade económica, ambiental 
e social. 

Numa altura em que al-
guns mercados já se posi-
cionam na procura de vi-
nhos certificados por refe-
renciais de sustentabilida-
de, a CVRVV entende que 
deve também elevar a fas-
quia na dinâmica desta es-
tratégia, de modo a ir ao en-
contro desta nova preocu-
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Concurso 
‘A Melhor Vinha 2.1’ 
está de volta

pação ambiental e social. 
Constituído por elemen-

tos da Comissão de Viticul-
tura dos Vinhos Verdes, da 
Direcção Regional de Agri-
cultura e Pescas do Norte, da 
equipe da AGRO.GES, em-
presa que está a colaborar 
com a CVRVV na imple-
mentação da estratégia da 
sustentabilidade dos Vinhos 
Verdes, e pelo responsável 
pelo Programa de Sustenta-
bilidade dos Vinhos do Alen-
tejo, o júri multidisciplinar 
visitou as 15 propriedades ao 
longo de três dias.  

A análise às vinhas teve 
em conta, não apenas a 
perspectiva da produção de 
uvas, avaliando a instalação 
e os sistemas de condução 

da vinha, mas também os 
mais diversos parâmetros 
ambientais, desde a biodi-
versidade da fauna e flora à 
eficiência energética e hí-
drica da propriedade, o tra-
tamento de resíduos e algu-
mas práticas da economia 
circular, referenciais que al-
guns agentes já têm imple-
mentados. Foi ainda dada 
atenção a critérios sociais, 
designadamente à existên-
cia de protocolos com esta-
belecimentos escolares, po-
litécnicos e universitários, 
com associações e organiza-
ções sociais ou com a comu-
nidade local, bem como 
protocolos que possam be-
neficiar todos os colabora-
dores envolvidos.
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A agricultura é dos sectores 
mais importantes na luta 
contra as alterações climáti-
cas, na preservação da paisa-
gem e da biodiversidade, e na 
protecção do ambiente, ga-
rantindo alimentos saudá-
veis e de elevada qualidade. 
Só uma agricultura moderna, 
sustentável e competitiva 
poderá contribuir para a pro-
moção de zonas rurais mais 
dinâmicas e atraentes para a 
nova geração de agricultores. 
Por tudo isto, os agricultores 
são desafiados a optimizar as 
suas produções, reduzindo os 
impactos nos ecossistemas, 
para promover uma agricul-
tura ainda mais verde. 

A TIMAC Agro tem feito 
um grande esforço para des-
envolver novas soluções, op-
timizando a aplicação de fer-
tilizantes, de modo a mini-
mizar as perdas e aumentar 
a fertilidade dos solos de 
uma forma sustentável e 
equilibrada. Esta optimiza-
ção tem sido feita ao nível da 
fertilidade química, física e 
biológica, mas há outra di-
mensão que, apesar da sua 
reconhecida importância, 
tem sido até agora ignorada.  

A Fertilidade Eléctrica, me-
dida através do potencial Re-
dox do solo (cuja unidade de 
medida é o milivolt), está re-
lacionada com a troca de 
electrões nas reacções do 
solo. Ao longo dos últimos 
200 anos, a electricidade 
tem vindo a ganhar espaço 
nas nossas vidas ao ponto de 
já não nos imaginarmos a vi-
ver sem ela. Serve para tudo: 
dá-nos luz, aquece a nossa 
comida, permite-nos guar-
dar memórias ou estar a um 
segundo de distância de todo 
o mundo através da rede glo-
bal em que estamos inseri-
dos. A electricidade também 
está presente no solo, o qual 
mantém uma pequena, mas 
importantíssima, corrente 
essencial para a vida. 

As reacções Redox (redu-
ção-oxidação) dirigem al-
guns dos mais importantes 

A Nova Dimensão 
da Fertilidade

processos para o crescimen-
to das plantas, como a fixação 
do carbono na fotossíntese 
ou a mineralização do azoto 
orgânico. O potencial Redox 
varia entre oxidado e reduzi-
do consoante a quantidade 
de electrões no meio, o que 
influencia vários processos 
da vida do solo e das plantas.  

Manter o potencial Redox 
equilibrado é essencial. 
Quando este solo não se en-
contra estável (entre 350 e 
450 mV), as plantas inves-
tem muito carbono prove-
niente da fotossíntese para 
restabelecerem o equilíbrio 
com o solo (ver imagem). 
Isto tem consequências, com 
impactos directos no seu 
crescimento e desenvolvi-
mento. Para além disto, um 
potencial Redox desequili-
brado é favorável ao desen-
volvimento de fungos pato-
génicos e, obviamente, des-
favorável para os microrga-
nismos “bons” que habitam 
a rizosfera das plantas bem 
como reduz a biodisponibili-
dade de alguns nutrientes. 

No solo, a emissão de óxi-
do nitroso e metano (gases 
com efeito de estufa) tam-
bém é regulada pelo poten-
cial Redox do solo, o qual re-
gula igualmente os proces-
sos de nitrificação, desnitri-
ficação e redução do NO3- a 
NH4+. O Investigador Fran-
cês Olivier Husson (2013), 
refere que o sector agrícola 
estará provavelmente a des-
prezar os impactos de um 
potencial Redox desade-
quado na saúde das plantas 
e dos solos, que, quando as-
sociado com o pH, pode aju-
dar a caminhar para uma 
agricultura mais sustentá-
vel. Apesar da reconhecida 
importância deste novo 
“parâmetro dos solos” des-
tacado em dezenas de publi-
cações científicas que real-
çam a importância do po-
tencial Redox dos solos, 
pouco ou nenhum progres-
so tem sido feito no meio 
agronómico para o corrigir.  

Preocupada com esta pro-
blemática, a TIMAC AGRO, 
através do seu Centro Mun-

dial de Inovação Roullier 
criou um produto inovador, 
patenteado, que trabalha 
em conjunto as problemáti-
cas do pH e do potencial Re-
dox dos solos: ENERGEO. 
Este produto funciona atra-
vés dos seus núcleos Redox 
Activos - RAN (Redox Acti-
ve Nucleus), corrigindo o 
potencial Redox do meio e 
optimizando o crescimento 
das culturas. As vantagens 
da sua aplicação são múlti-
plas: maior actividade mi-
crobiana, redução das emis-
sões de gases com efeito de 
estufa, aumento da eficiên-
cia da fotossíntese e da dis-
ponibilidade de nutrientes, 
aumento da mineralização 
do azoto, e redução da ocor-
rência de fungos patogéni-
cos. O ENERGEO é aplicável 
em Agricultura Biológica. 

ENERGEO, um fertilizan-
te de outra dimensão, para a 
nova dimensão da fertilida-
de dos solos. 

A Quinta de Frades, em  
Vizela, era do seu avô, mas 
Carlos Faria tomou para si a 
responsabilidade de conti-
nuar o legado. A proprieda-
de, com vinhas velhas ain-
da em ramadas, precisava de 
ser recuperada e Carlos Fa-
ria dedicou-se a isso, em 
part-time, enquanto a ren-
tabilidade do negócio não 
permite viver em pleno des-
ta actividade.  

Foi em 2011 que se candi-
datou ao primeiro VITIS 
para a reconversão total da 
vinha, e plantou, então, os 
primeiros dois hectares de 
Loureiro. À medida que as 
oportunidades foram sur-
gindo, procurou expandir a 
área de vinha através do ar-
rendamento de parcelas 
contíguas. Conta já com 10 
hectares plantados, 90% de 
Loureiro, mas também com 
Arinto, Trajadura e um pou-
co de castas tintas, como Vi-
nhão e Borraçal. No próxi-
mo ano espera poder plan-
tar mais três hectares. 

Autodidacta, Carlos foi 
aprendendo por tentativa-
-erro, mas fez também for-
mação, designadamente de 
poda e de aplicação de fito-
fármacos. Sempre que ne-
cessário, procura apoio es-
pecializado. “Não sou pro-
fissional da viticultura, mas 
gostava de o ser. Para isso, 
preciso que este negócio se 
torne sustentável”, admite. 

Em 2020, conseguiu produ-
zir 50 toneladas de uva, este 

ano conta com menos, devi-
do às saraivadas e geadas de 
Maio. Vende as uvas a um 
produtor local, reservando 
uma pequena quantidade 
para produzir cerca de 10 mil 
garrafas do seu vinho, o En-
costas de São Bento, que ven-
de directamente na proprie-
dade ou a restaurantes locais.  

O objectivo é um dia cons-
truir uma adega e assim fa-
zer crescer a produção de vi-
nho.  Um sonho à espera das 
condições apropriadas. Para 
já, a sua atenção está centra-
da em fazer crescer a produ-
ção, em quantidade e quali-
dade, mas admite que não 
tem sido fácil convencer os 
proprietários a arrendar os 
terrenos. A sua meta é du-
plicar a área e chegar aos 20 
hectares. “Assim, já poderia 
ter alguma sustentabilidade 
para me profissionalizar na 
viticultura”, argumenta.  

A falta de mão de obra é ou-
tra das dificuldades: “Os 
mais velhos estão a ficar can-
sados e os mais novos não 
querem saber da agricultu-
ra”. No total, Carlos Faria cal-
cula que já investiu mais de 
50 mil euros na propriedade. 
Confia que é possível viver 
da viticultura, mas só se o 
preço pago pelas uvas for jus-
to. “Há muitas adegas nas re-
dondezas a praticar preços 
incomportáveis. Acredito 
que passam por dificuldades, 
mas o produtor tem um ano 
árduo, precisa de ver o traba-
lho recompensado”, defen-
de. Carlos lamenta também 
que os consumidores com-
prem vinhos muito baratos, 
não tendo em conta “todo o 
trabalho que está por detrás 
daquela garrafa”. 

No imediato, a sua aposta 
será na requalificação do 
seu parque de máquinas, de 
modo a poder mecanizar 
“um pouco mais o trabalho” 
e assim conseguir “maior 
rentabilidade, mantendo a 
qualidade”.  

 
Ilídia Pinto

PERFIL

Carlos Faria 
Um professor 
nas vinhas
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Absorção de 
nutrientes essenciais 
para o sucesso  
da viticultura

A melhoria do solo é um dos 
pilares da produção agrícola. 
Desta forma, o solo deve ser 
entendido como um sistema 
onde convergem as proprieda-
des físicas, químicas e biológi-
cas essenciais para o desenvol-
vimento óptimo da cultura. O 
maneio de elementos primor-
diais como azoto, fósforo ou 
potássio, componentes prin-
cipais da maioria dos fertili-
zantes para uma nutrição ade-
quada, será a chave para uma 
boa fertilização. 

Com esses elementos e a luz 
solar, as plantas são capazes de 
sintetizar todos os compostos 
de que precisam. O azoto é o 
mais importante, não só por-
que contribui para o cresci-
mento das plantas, mas tam-
bém pelo impacto ambiental 
que pode causar. Este elemen-
to tende a volatilizar facil-
mente ou a sofrer processos 
biológicos que reduzem mui-
to a sua disponibilidade. 

Já o fósforo é fundamental 
para o desenvolvimento das 
raízes. Devido à sua alta reac-
tividade, associa-se a outros 
componentes do solo de for-
ma a bloquear-se ou mover-se 
muito lentamente. Só uma 
pequena parte do fósforo for-
necido pela fertilização é assi-
milável pela planta. 

Por fim, o potássio é um 
componente estrutural asso-
ciado à matéria orgânica do 
solo, sendo que apenas 1 a 2% 
é assimilável pela planta. 

Por outro lado, muitas vezes 
o stress hídrico é um dos pro-
blemas mais comuns que afec-
tam as culturas. O calor, gran-
des mudanças de temperatura 
ou luz intensa podem fazer 
com que as plantas activem 
vários mecanismos para so-
breviver. Transpiram menos, 
reduzem a actividade fotos-
sintética ou adaptam o cresci-
mento das raízes, factores que 
promovem o envelhecimento 
prematuro e afectam a produ-
ção das plantas. 

Inovação bio-estimulante 
baseada em microrganismos 

A Corteva Agriscience está a 

trabalhar em novas soluções 
ecológicas para resolver os 
problemas de disponibilidade 
de nutrientes no solo, os Bio-
fertilizantes, à base de micror-
ganismos promotores do cres-
cimento das plantas. Os dife-
rentes microrganismos de-
compõem a matéria orgânica, 
solubilizando os diferentes 
nutrientes bloqueados no solo 
(fósforo e potássio), fixando 
biologicamente o azoto, per-
mitindo assim que as plantas 
tenham uma absorção homo-
génea de macro e micronu-
trientes. Com isso, a estrutura 
do solo é melhorada e revitali-
zada, impactando directa-
mente no desenvolvimento e 
metabolismo das plantas e tra-
zendo benefícios ao agricul-
tor, que verá a sua colheita 
melhorar em produção e qua-
lidade. 

Estes microrganismos tam-
bém libertam hormonas que 
estimulam o crescimento ra-
dicular, aumentando a absor-
ção de água e nutrientes de 
forma eficiente, o que permi-
te um melhor aproveitamen-
to dos recursos mesmo em si-
tuações de stress. Este recurso 
também pode contribuir para 
o uso mais inteligente dos sis-
temas de irrigação. 

Estas soluções inovadoras 
começarão a chegar ao merca-
do português a partir do próxi-
mo ano, como parte do catálo-
go de produtos biológicos que 
a Corteva está a desenvolver. 
São o resultado da investiga-
ção da empresa, lado a lado 
com os agricultores e diferen-
tes intervenientes da cadeia 
agro-alimentar, tendo em vis-
ta promover um equilíbrio en-
tre a rentabilidade da produ-
ção, a conservação dos recur-
sos naturais e a protecção do 
meio ambiente, de forma a ga-
rantir a sustentabilidade do 
campo.

Leonel Jorge Ribeiro Nunes -  
proMetheus e Escola Superior Agrária do 
Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

A produção de carvão vegetal  
a partir de podas da vinha

A perspectiva actual de mitiga-
ção dos efeitos das alterações cli-
máticas tem conduzido a uma 
crescente procura de formas de 
energia alternativas, que possam 
ser utilizadas na substituição de 
fontes de origem fóssil, como o 
petróleo, o carvão ou o gás natu-
ral. A biomassa surge como uma 
possibilidade muito interessante, 
que tem dado provas de viabilida-
de, como o demonstram os diver-
sos ensaios de grande escala reali-
zados em centrais termoelétricas 
a car vão, com a utilização de 
pellets de madeira em co-combus-
tão com o carvão mineral, ou atra-
vés do uso de estilha produzida a 
partir de resíduos de origem flo-
restal, para a produção de vapor 
em unidades industriais do sector 
têxtil. 

Numa escala mais pequena e de 

anos, têm demonstrado que se 
tratam de materiais que apresen-
tam propriedades, tanto energéti-
cas, como físico-químicas, que 
possibilitam a sua incorporação 
nos processos de produção de 
pellets de biomassa ou de briquet-
tes, sendo esta já uma prática re-
corrente. No entanto, dados os vo-
lumes produzidos anualmente e a 
existência de alguns constrangi-
mentos relativos a questões rela-
cionadas com a qualidade dos pro-
dutos finais, nomeadamente com 
o teor de cinza, ou com o teor de 
cobre, não têm permitido a incor-
poração da totalidade, ou pelo me-
nos da maior parte dos resíduos 
produzidos, levando a que os pro-
dutores vitivinícolas recorram 
frequentemente a práticas am-
bientalmente menos aceitáveis, 
como o são a realização da queima 
de sobrantes ou o simples abando-
no em pilhas. 

A utilização destes materiais 
para a produção de carvão vegetal 
permite a conjugação de um con-
junto de vantagens, designada-
mente a obtenção de um novo 
tipo de combustível de maior va-
lor acrescentado, com um poten-
cial de densificação energética vá-
rias vezes superior ao que se ob-
tém da simples densificação física 
conseguida na produção de pellets 
de biomassa. Além disso, permite 
a redução dos volumes de resí-
duos, já que nos processos de car-
bonização se verifica uma perda 
de massa de aproximadamente 
60%, através da eliminação de um 
conjunto de compostos orgânicos 
voláteis de menor valor energéti-
co e que contribuem para que o 
processo seja energeticamente 
mais eficiente pela sua valoriza-
ção. Por fim, destaque para a pos-
sibilidade de incorporação nos so-
los, com o duplo papel de servir 
para adsorver compostos metáli-
cos potencialmente nocivos, 
como o cobre, ao mesmo tempo 
que contribui para a mitigação das 
alterações climáticas, pelo seques-
tro de carbono no solo por cente-
nas de anos.

maior proximidade, os combustí-
veis derivados de biomassa tam-
bém têm sido usados para aqueci-
mento de espaços habitacionais 
ou comerciais. Na pequena indús-
tria, as panificadoras, por exem-
plo, têm aderido positiva e cres-
centemente a estas formas de 
energia alternativas. No entanto, 
e devido aos requisitos de qualida-
de impostos pelos instrumentos 
regulatórios, a produção destes 
combustíveis sólidos não tem in-
corporado um vasto leque de ma-
teriais residuais resultantes de ac-
tividades de natureza agro-indus-
trial, como o sector vitivinícola, 
grande produtor de resíduos, 
como os engaços, os bagaços ou as 
podas de vinha. 

Relativamente às podas de vi-
nha, os estudos de caracterização 
realizados ao longo dos últimos 

VALORIZAÇÃO DOS RESÍDUOS

Aclimatização de plantas micropropagadas com 4 tipos de substrato: GI – Vermiculite; GII – 
Serrim; GIII – 50% Vermiculite + 50% carvão vegetal; GT – Testemunho (substrato comercial).

Aspecto das podas de vinha após secagem e corte, com uma dimensão semelhante aos pellets 
de biomassa (à esq), e após carbonização a 400ºC
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Revestimentos funcionais 
ajudam à sustentabilidade
Muitas das práticas tradi-
cionais de manutenção do 
solo nas vinhas são agora 
consideradas insatisfatórias 
por não garantirem susten-
tabilidade, e por isso desa-
conselhadas. Há que encon-
trar novas soluções! 

O número sempre cres-
cente de hectares de vinha 
onde já foram semeados re-
vestimentos vegetais mos-
tra bem que os viticultores 
são sensíveis a este tema e 
reconhecem as múltiplas 
vantagens destes revesti-
mentos. 

A Fertiprado, graças ao es-
pírito inovador e fiel ao 
compromisso de estudar e 
utilizar a melhor genética 
vegetal, tem desenvolvido 
novas misturas adequadas à 
necessidade de se adopta-
rem práticas sustentáveis. 
Na elaboração destas mistu-
ras de sementes o conceito 
em prática é o da biodiversi-
dade orientada. 

Falamos de biodiversidade 
porque se cria um harmonio-
so ecossistema composto 
por múltiplas espécies. E 
orientada, porque não é fru-
to do acaso. Cada uma das es-
pécies e variedades foi esco-
lhida para integrar a mistura 
e cumpre um objectivo. As-
sim, é também orientada 
para o propósito de ser si-
multaneamente técnica e 
economicamente vantajosa. 

Actualmente, a Fertiprado 
dispõe de uma gama com-
pleta de misturas para reves-
timentos biodiversos pluria-
nuais (REVIN). Mais recen-
temente tem vindo a desen-
volver a gama de revesti-
mentos de cobertura anual. 
É um novo conceito de “re-
vestimentos funcionais” 
que utiliza várias espécies 
de gramíneas e leguminosas 
juntamente com outras es-
pécies menos usuais como 
as mostardas, os nabos, a fa-
célia e o feno grego. Este 
conceito de “revestimento 
de cobertura anual” é já uma 
ferramenta importante na 

gestão do solo das vinhas, 
possibilitando que todos os 
anos se possa escolher o co-
berto vegetal que melhor se 
enquadra às necessidades da 
parcela.  

De fácil sementeira e 
pronta instalação, rapida-
mente o revestimento fica 

fitofármacos diminui o uso 
de maquinaria agrícola e a 
consequente excessiva 
compactação do solo. Ainda 
que, quando necessária, a 
circulação de máquinas es-
teja facilitada pela existên-
cia do revestimento. 
● O aumento da matéria or-
gânica e da fertilidade me-
lhorando a estrutura do 
solo. Também aumenta a 
capacidade de infiltração e 
retenção de água. 
● A redução da perda de água 
por evaporação. A incidên-
cia dos raios solares passa a 
ser sobre o coberto vegetal. 
Este coberto aumenta a dis-
ponibilidade de água para a 
vinha. 
● A forte diminuição de per-
das de solo e nutrientes por 
arrastamento e erosão. As 
plantas (incluindo as suas 
raízes) evitam estes fenó-
menos. 
● A recuperação das popula-
ções de insectos polinizado-
res e auxiliares proporciona-
da pela diversidade de flores 
destes revestimentos.  
● O benefício para o enotu-
rismo. As entrelinhas flori-
das revolucionam a paisa-
gem dos vinhedos. Não é 
por acaso que têm sido usa-
das fotografias destas em 
campanhas de marketing 
para comunicar o compro-
misso da viticultura com as 
gerações vindouras.  

Em suma, a biodiversidade 
orientada cumpre um ou vá-
rios objectivos: gestão do 
solo, controlo de infestantes, 
atracção e abrigo de auxilia-
res, biofumigação e até faixas 
multi-funcionais. Os impac-
tos positivos dos revestimen-
tos vegetais biodiversos, 
quando devidamente orien-
tados, ultrapassam, e muito, 
os limites do terreno onde es-
tão instalados. São parte de 
uma viticultura moderna, re-
generativa, aliada à sustenta-
bilidade e à mitigação das al-
terações climáticas.

apto a cumprir os seus pro-
pósitos. De que são bons 
exemplos:  
● A capacidade de controlar 
infestantes por competição 
e alelopatia, reduzindo ou 
eliminando a necessidade 
de utilização de herbicidas 
ou mobilização do solo. 

● A fixação simbiótica de 
azoto atmosférico, dimi-
nuindo significativamente 
os custos das adubações. O 
fabrico, transporte e aplica-
ção de adubos azotados é 
feito através da queima de 
combustíveis. Esta emissão 
de carbono é evitada. 

● O aumento das popula-
ções de insectos e aves pre-
dadoras que actuam contra 
algumas pragas e doenças. A 
menor incidência de doen-
ças leva à redução da aplica-
ção de fitofármacos. 
● A minimização da utiliza-
ção de herbicidas, adubos e 

Joel Presa / Jorge Ramos Pinto 



A revolução 
silenciosa em 
curso nos Vinhos 
Verdes de guarda 
Leves, jovens e aromáticos, com baixo perfil alcoólico? Sim, os Vinhos Verdes são tudo isso, 
mas são, também, minerais, complexos e estruturados. E há cada vez mais consumidores a descobri-los  
e a valorizá-los, deixando-os envelhecer em garrafa durante alguns anos.  Por Ilídia Pinto 

A Região Demarcada dos Vinhos 
Verdes tem condições excepcio-
nais para se assumir como a gran-
de produtora de vinhos brancos do 
país. E tem vindo a prová-lo, cres-
centemente nos últimos anos, 
com o lançamento de um novo 
perfil de  vinhos, mais sofistica-
dos, com aromas e sabores com-
plexos, intensos e minerais, e com 
grande capacidade de envelheci-
mento em garrafa. Os exemplos 
são vários e mostram a revolução 
silenciosa que está a ser operada 
na Região.  

Foi em 2017 que, pela primeira 
vez, o concurso ‘Os Melhores Ver-
des’ fez a distinção dos vinhos de 
colheitas de anos anteriores, rece-
bendo cinco amostras a concurso 
de colheitas anteriores a 2014. O 
Castros de Paderne 2012 foi, en-
tão, distinguido com a medalha de 
ouro e com o prémio Best Of Vi-
nho Verde.  

No ano seguinte, o número de 
amostras mais do que triplicou e o  
Best Of foi para o Quinta do Re-
gueiro Primitivo 2015, sendo que 
o Casa de Vilacetinho Colheita Se-
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velhecer em garrafa” e a Região 
dos Vinhos Verdes “está um passo 
à frente” das demais. “Os Verdes 
têm as condições naturais para 
chegarem ao consumidor mos-
trando a plenitude das suas capa-
cidades. Não tenho dúvida que a 
Região dos Vinhos Verdes é a re-
gião rainha dos vinhos brancos em 
Portugal”, sublinha Manuel Car-
valho. 

O Quinta do Regueiro Reserva 
Alvarinho 2013 venceu a Grande 
Medalha de Ouro na edição deste 
ano do concurso Os Melhores Ver-
des, mas a verdade é que este pro-
dutor, de Melgaço, tem vindo 
crescentemente a apostar no en-
velhecimento dos seus vinhos. De 
tal modo que, em 2019, lançou o 
Quinta do Regueiro Jurássico, um 
vinho que estagiou 10 anos em 
cuba de inox e que foi considerado 
o melhor branco do país, pelo pai-
nel de provadores da Essência do 
Vinho, em 2020.  

“Todos os anos havia vinho que 
não se vendia e ficava nas cubas. 
Achava-se que era demasiado ve-
lho para entrar no lote e foram fi-
cando. O que perdem em frescura 
ganham em estrutura e volume de 
boca e acabamos por perceber que 
havia um projecto para vinhos ve-
lhos também na região”, explica 
Paulo Cerdeira Rodrigues.  

O Jurássico foi lançado há dois 
anos, para assinalar os 20 anos da 
empresa. “Para surpresa minha foi 
um sucesso. Em seis meses esgo-
tou. O mercado está muito recep-
tivo a coisas novas e diferencia-
das”, diz este responsável. Este 
ano, nova edição chegará ao mer-
cado. A ideia é fazer duas mil gar-
rafas desta referência, a cada dois 
anos. 

Com uma produção anual de 150 
mil garrafas, a Quinta do Reguei-
ro exporta os seus vinhos para 
mais de uma dúzia de mercados, 
com especial ênfase na Europa, 
Canadá, EUA e Brasil. Estes dois 
últimos, a par da Alemanha e da 
Bélgica são os países que mais 
apreciam os seus Reservas. A in-
tenção é mantê-los como um ni-
cho de mercado. “Não será fácil ter 
grandes quantidades e a fartura 
mata”, defende Paulo Cerdeira 
Rodrigues.

114
AMOSTRAS 
SUBMETIDAS  
A CONCURSO 
DESDE QUE  
FOI CRIADA  
A CATEGORIA 

CONCURSO  
‘OS MELHORES 
VERDES’ EXISTE 
DESDE 1995  
E AVALIOU 
MILHARES DE 
VINHOS

leccionada Avesso 2013 recebeu a 
medalha de Ouro. João Miguel 
Maia não esconde a sua predilec-
ção pela casta. “Foi em 2003 que 
lançamos, pela primeira vez, um 
monocasta Avesso. É uma casta di-
fícil de trabalhar. Está sujeita a 
doenças na vinha - requer muita 
atenção e cuidado - e a oxidação 
em adega. Não é para amadores”, 
argumenta. 

A Casa de Vilacetinho, uma pro-
priedade em Alpendorada  que 
está na família há oito gerações, 
mas só há três é que se dedicam ao 
engarrafamento. Hoje produzem 
cerca de 600 mil garrafas ao ano, 
mas só 10 a 15 mil é que são desti-
nados a vinhos de guarda. A casta 
Avesso é a base de todos os vinhos 
da Casa de Vilacetinho. “Serve 
como alicerce, dá textura, corpo, 
muita estrutura e carácter aos vi-
nhos. É uma casta muito subtil, 
em termos aromáticos, mas acre-
ditamos que tem um grande po-
tencial de longevidade”. frisa João 
Miguel Maia. 

A empresa exporta cerca de me-
tade dos seus vinhos para mais de 

30 países, com especial destaque 
para os EUA, Reino Unido, Holan-
da, Rússia e Ucrânia. Nos vinhos 
de guarda é o Reino Unido que 
tem mostrado maior receptivida-
de.  “Mudou muito a percepção so-
bre a qualidade dos vinhos que 
produzimos e há cada vez maior 
apetência pelo Vinho Verde nos 
mercados internacionais. O Vinho 
Verde já não é barato, há toda uma 
oferta de vinhos de grande quali-
dade, com mais estrutura, muito 
bem feitos”, diz. E em Portugal a 
evolução também vai acontecen-
do: “Há muitos amantes de vinho 
e curiosos que gostam de experi-
mentar coisas novas. E a própria 
comunicação que a CVRVV e a Re-
gião têm tentado fazer é muito 
importante. É um trabalho de lon-
go prazo, mas que, aos poucos, vai 
gerando resultados”. 

Simultaneamente medalha de 
ouro e Best of Vinho Verde no 
concurso de 2019, com o Dom 
Ponciano Colheita Seleccionada 
Alvarinho 2013, Rui Esteves ex-
plica que a marca é uma homena-
gem ao seu avô Ponciano, um dos 
pioneiros no cultivo de Alvarinho 
em Melgaço e que, “já nos anos 40 
tinha uma sensibilidade diferen-
te para o Alvarinho, produzindo 
150 litros de vinho só desta casta”. 
Rui Esteves retomou o projecto, 
no início do século XXI, e faz em 
média 90 mil garrafas ao ano.  

 “Guardo sempre cerca de 500 
garrafas que não são para vender, 
são para ver a evolução do vinho. 
Ainda há dias abri garrafas de 2009 
e estão absolutamente espectacu-
lares”, garante. E desde 2011 que 
começou, activamente, a reservar 
20% da sua produção para enve-
lhecer. Primeiro em cuba de inox, 
depois estagiam dois meses em 
cuba de madeira e, por fim, são en-
garrafados, sem rotular, e assim 
permanecem, pelo menos, quatro 
anos. A colheita de 2013, por 
exemplo, vai em breve para o mer-
cado. 

Rui Esteves não tem a menor dú-
vida sobre a melhor casta para vi-
nhos de guarda: “Alvarinho, sem 
dúvida. Prolonga-se no tempo com 
uma qualidade maravilhosa”, diz.  

Com nove hectares plantados, a 
intenção é continuar a crescer, 

mas de forma sustentada. A maior 
preocupação é a qualidade. “Feliz-
mente, não preciso do vinho para 
viver, por isso, tudo o que fazemos 
tem de ser de qualidade excepcio-
nal. Algo que já hoje vai sendo per-
cebido no mercado, mas que eu 
quero que se intensifique nos pró-
ximos anos”, defende. De qual-
quer forma, a intenção é manter 
sempre o cariz familiar deste pro-
jecto. “Nunca ultrapassaremos as 
200 mil garrafas e não queremos 
que os vinhos de guarda vão além 
de um terço da produção total. São 
nichos de mercado e temos outras 
ideias em mente, como os vinhos 
com maceração, para fazermos vi-
nhos diferenciados”, sustenta. 

Em 2020, já foram 33 as amos-
tras a concurso n’Os Melhores 
Verdes de vinhos com potencial 
de guarda e a Casa de Vila Verde ar-
recadou o ouro com o seu Pluma 
Alvarinho Reserva 2017. Parte in-
tegrante do grupo Casa Santos 
Lima desde 2014, a Casa de Vila 
Verde tem 42 hectares de vinha 
em Lousada, 10 dos quais de Alva-
rinho, e produz perto de dois mi-
lhões de garrafas ao ano, a esma-
gadora maioria das quais se desti-
nam a exportação. 

Para o Pluma Alvarinho Reserva 
são reservadas cerca de cinco mil 
garrafas, um vinho que vai para o 
mercado cerca de ano e meio após 
a vindima, sendo que fermenta e 
estagia um ano em barricas de car-
valho francês, americano e hún-
garo. Provém das vinhas mais an-
tigas da propriedade e a vindima é 
totalmente manual. Sendo este 
um vinho “muito gastronómico”, 
o Pluma reserva está muito loca-
do à restauração nacional e, por 
isso, “sentiu muito os efeitos da 
pandemia”, razão porque não foi 
engarrafado o vinho de 2018, ex-
plica o enólogo do grupo Casa San-
tos Lima. Já o de 2019 vai sair, em 
breve, para o mercado. A empresa 
pretende alargar a sua gama de re-
servas e vinhos premium, até por-
que, garante Manuel Carvalho, o 
mercado, principalmente ao nível 
da restauração, “pede estes vi-
nhos”. 

 E o próprio consumidor “come-
ça a perceber toda a capacidade 
que os vinhos brancos têm de en-
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Os Vinhos Verdes também 
podem ser sofisticados e 
com grande potencial de 
guarda 
FOTO: DIREITOS RESERVADOS

10%
O AUMENTO  
DAS 
EXPORTAÇÕES 
DE VINHO 
VERDE EM 2020 
PARA 73,6 
MILHÕES  
DE EUROS

Paulo Cerdeira Rodrigues, 
sem mãos para tantos 
prémios, foi o vencedor da 
Grande Medalha de Ouro 
na edição  
de 2021 do concurso  
‘Os Melhores Verdes’  
FOTO: DIREITOS RESERVADOS




